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Setembro de 2026

A PUC-Rio não é uma empresa no sentido de gerar lucro. Sua finalidade é formar pes-
soas, produzir conhecimento e servir à sociedade. Justamente por isso, administrar 
com rigor e responsabilidade os recursos da Universidade não diminui sua identidade; é 
uma exigência da própria missão que lhe foi confiada.

Nossa condição de universidade católica, comunitária e sem fins lucrativos não reduz nossa 
responsabilidade administrativa — ela a torna ainda maior. Não administramos pessoas para 
preservar um patrimônio; administramos responsavelmente um patrimônio para servir às 
pessoas, à educação, à pesquisa e ao bem comum. Cada recurso que nos é confiado deve ser 
integralmente convertido em formação, ciência, cultura e serviço ao país.

Na tradição da Igreja, a boa administração dos bens sempre esteve ligada à responsabili-
dade com a missão. O Motu Proprio Fidelis dispensator et prudens, promulgado pelo Papa 
Francisco em 2014, recorda que os bens confiados às obras da Igreja devem ser guardados e 
administrados à luz da missão, com atenção especial aos mais necessitados; o documento 
Oeconomicae et pecuniariae quaestiones, publicado em 2018, igualmente sob o pontificado 
do Papa Francisco, insiste que a economia e as finanças precisam caminhar com clara fun-
damentação ética. Uma universidade católica e confiada à Companhia de Jesus admi-
nistra para servir melhor.

Este documento reúne duas dimensões fundamentais da nossa Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro que pertencem ao mesmo caminho institucional. A primeira é 
o desempenho econômico-financeiro do exercício de 2025, que registra a consolidação de 
um novo patamar de sustentabilidade. A segunda é a responsabilidade social universitá-
ria, mapeada de modo inédito no mesmo ciclo. Elas são apresentadas juntas porque uma 
explica a outra: a sustentabilidade financeira cria as condições para que a missão de 

Apresentação

6



nossa Universidade se realize, e a responsabilidade social recorda permanentemente 
a razão pela qual essa sustentabilidade é buscada.

Os dados aqui reunidos foram partilhados com a Comunidade Universitária em Assem-
bleia Universitária Extraordinária realizada em 9 de julho de 2026, em sessão aberta e 
transmitida publicamente. As Demonstrações Contábeis do exercício foram previamente 
submetidas a auditoria externa independente, ao Conselho Fiscal e à Assembleia Geral 
da Associação Mantenedora, tendo sido aprovadas por unanimidade. A transparência, 
entre nós, é forma de respeito à Comunidade Universitária e caminho concreto de for-
talecimento da confiança institucional.

Os resultados de 2025 devem ser lidos com sobriedade e esperança. A Universidade encer-
rou o exercício com superávit global de R$ 80,9 milhões, receita bruta de R$ 1,29 bilhão 
e posição de caixa fortalecida, e reduziu de forma consistente o desequilíbrio histórico 
de sua atividade de ensino e pesquisa. Esses números, detalhados ao longo deste relató-
rio executivo, não são um fim em si mesmos. Eles se converteram em bolsas, em perma-
nência estudantil, em saúde, em infraestrutura, em pesquisa, em extensão e na criação 
de novos modelos pedagógicos cada vez mais conectados aos desafios da sociedade e do 
mundo contemporâneo. O verdadeiro teste da sustentabilidade financeira é, portanto, 
a sua capacidade de se converter em cuidado.

Nesse sentido, a segunda parte nos abre a uma perspectiva de impacto social com um  
mapeamento minucioso que nos permite não só justificar nossa missão educativa, mas 
também consolidar nossa gestão responsável com a justiça socioambiental em nosso país. 

Este relatório registra igualmente aquilo que ainda não alcançamos. A atividade de ensino e 
pesquisa permanece deficitária, embora em trajetória de recuperação. Menos de um terço de 
nossas iniciativas de responsabilidade social encontra-se devidamente sistematizado. Preci-
samos avançar nas políticas de ações afirmativas, sobretudo junto ao nosso quadro de fun-
cionários. Uma instituição amadurece quando olha para sua realidade com serenidade, 
reconhece seus desafios com coragem e apresenta seus avanços com sobriedade.

Finalmente, desejo exprimir minha mais profunda gratidão, pois o presente registro é 
fruto do trabalho das unidades acadêmicas e administrativas, dos professores, dos pesqui-
sadores, dos funcionários técnico-administrativos, dos estudantes, dos antigos alunos, 
dos parceiros e benfeitores da Universidade.

Que possamos seguir cuidando desta Universidade como uma obra que nos foi confiada: 
para os estudantes, para a sociedade, para a Igreja e para o futuro.

Pe. Anderson Antonio Pedroso, S.J.
Reitor da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro | PUC-Rio
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Síntese

R$ 80,9 mi
superávit global do exercício, 

ante R$ 40,3 milhões em 2024

R$ 1,29 bi
de receita bruta, com 
crescimento de 15,3%

R$ 400,5 mi
em projetos patrocinados  
e convênios, alta de 29,2%

+51,6%
de crescimento dos recursos 

próprios, que chegaram a  
R$ 303,9 milhões

−0,66%
de variação nos custos  
diretos educacionais

R$ 1,54 bi
de patrimônio líquido da 
Associação Mantenedora

4.204
bolsas concedidas, alcançando 

44,9% do corpo discente

1.281
estudantes atendidos pelo  
programa de permanência  

estudantil

74%
dos programas de  

pós-graduação integrados  
ao PROEX, ante 67%

540
iniciativas de responsabilidade 

social mapeadas

47
unidades da Universidade  

participantes do mapeamento

463
acordos internacionais vigentes, 
com instituições de 58 países

Indicadores do exercício de 2025. Referência histórica: entre 2015 e 2023, o resultado global médio anual foi nega-
tivo em R$ 9,6 milhões, e o déficit da atividade de ensino e pesquisa manteve-se na ordem de R$ 60 milhões anuais.

Os resultados  
de 2025

Visão de conjunto 
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Constatações centrais
1.	 Reversão consolidada do resultado contábil. O superávit global de R$ 80,9 milhões do-

brou em relação a 2024 e sucede um período de resultados majoritariamente negativos.

2.	 Redução do desequilíbrio da atividade-fim. O déficit da atividade de ensino e pesquisa 
recuou para R$ 31,2 milhões, aproximadamente metade da média histórica. 

3.	 Crescimento de receitas com contenção de custos acadêmicos. A expansão de 15,3% 
da receita bruta e de 29,2% das receitas de projetos e convênios foi acompanhada de re-
dução de 0,66% nos custos diretos educacionais.

4.	 Fortalecimento da posição financeira e patrimonial. Os recursos próprios cresceram 51,6%, 
a liquidez corrente evoluiu para 1,150 e o patrimônio líquido alcançou R$ 1,54 bilhão.

5.	 Validação por instâncias independentes e estatutárias. As Demonstrações Contábeis 
receberam parecer de auditoria externa independente sem ressalvas e parecer favorável 
do Conselho Fiscal, tendo sido aprovadas por unanimidade pela Assembleia Geral da 
Associação Mantenedora.

6.	 Fortalecimento do modelo de pesquisa. A Universidade elevou de 67% para 74% o per-
centual de programas de pós-graduação integrados ao PROEX, e 89% dos programas 
acadêmicos alcançaram nota 5 ou superior na avaliação da CAPES.

7.	 Conversão dos resultados em política institucional. A oferta de bolsas socioeconômi-
cas cresceu cerca de 135%; foram 4.204 bolsas concedidas, 1.281 estudantes atendidos 
pelo programa de permanência e cerca de 100 mil refeições viabilizadas no ano.

8.	 Mapeamento inédito da responsabilidade social. O levantamento reuniu 540 inicia-
tivas de 47 unidades, em 11 eixos programáticos e 24 programas permanentes, contem-
plando os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), com 84,4% originadas de 
demanda externa.

Campus da PUC-Rio na Gávea. Foto: Divulgação PUC-Rio.
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A presente seção tem como objetivo apresentar o desempenho econômico-financeiro do 
exercício de 2025, os instrumentos de gestão que o produziram e os procedimentos de verifi-
cação a que os resultados foram submetidos.

1. Resultado do exercício de 2025

1.1 Resultado contábil e série histórica
A PUC-Rio encerrou o exercício de 2025 com superávit global de R$ 80,9 milhões, resultado 
que dobra o de 2024, quando foram registrados R$ 40,3 milhões. A série histórica dos últi-
mos onze exercícios evidencia dois períodos distintos. Entre 2015 e 2021, os resultados fo-
ram majoritariamente negativos, com um único exercício superavitário e déficit máximo de  
R$ 37,2 milhões. A partir de 2022 observa-se a inflexão da trajetória, com recuperação gra-
dual e posterior aceleração.

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

80

60

40

20

0

-20

-40

-8,6
-2,6

8,8

-37,2

-19,8 -20,5

-6,3

5,0

-5,6

40,3

80,9

Fonte: Vice-Reitoria Administrativa/Diretoria de Finanças – DFin.

Sustentabilidade  
financeira

Parte I
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1.2 Resultado global e resultado da atividade de ensino e pesquisa
A leitura do desempenho da Universidade exige a distinção entre dois indicadores. O resul-
tado global consolida todas as operações institucionais, incluindo o ensino, a pesquisa, os 
projetos patrocinados, os convênios, as demais receitas educacionais e o resultado financei-
ro. O resultado da atividade de ensino e pesquisa isola a atividade acadêmica em sentido 
estrito, excluídos os projetos patrocinados, os convênios e os demais segmentos de atuação.

Essa distinção é relevante porque a atividade acadêmica constitui a finalidade da Universi-
dade e, historicamente, operou com desequilíbrio estrutural. Ao longo do período de 2015 a 
2023, esse desequilíbrio manteve-se na ordem de R$ 60 milhões anuais, acumulando mon-
tante próximo de R$ 600 milhões em uma década.

Indicador (R$ milhões) 2015–2023 
(média) 2024 2025

Resultado global −9,6 +40,3 +80,9

Resultado da atividade de ensino  
e pesquisa −60,0 −41,4 −31,2

Resultado global e resultado da atividade de ensino e pesquisa.

Os dois indicadores descrevem movimentos complementares. O conjunto da Universidade 
passou a gerar excedente, ao mesmo tempo em que o desequilíbrio da atividade acadêmi-
ca foi reduzido a aproximadamente metade da média histórica: R$ 41,4 milhões em 2024 e  
R$ 31,2 milhões em 2025. O equilíbrio da atividade-fim não foi ainda plenamente alcançado, 
e sua obtenção permanece como prioridade de gestão.

2. Receitas, custos e posição financeira

2.1 Receitas

A receita bruta da Universidade alcançou R$ 1,29 bilhão em 2025, com crescimento de 15,3% 
em relação ao exercício anterior. A expansão mais significativa ocorreu nas receitas de proje-
tos patrocinados e convênios, que atingiram R$ 400,5 milhões, patamar inédito na história da 
instituição, com crescimento de 29,2%. As receitas com mensalidades cresceram 9,6%.

R$ 1,29 bi
receita bruta em 2025 · +15,3%

R$ 400,5 mi
projetos e convênios · +29,2%

R$ 1,02 bi
receita operacional líquida

A receita operacional líquida de R$ 1,02 bilhão situa a PUC-Rio entre as maiores institui-
ções privadas sem fins lucrativos de ensino superior do país.

2.2 Custos e despesas

O crescimento das receitas foi acompanhado de contenção dos custos da atividade acadê-
mica. Os custos diretos educacionais registraram redução de 0,66% em relação ao exercício  
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anterior, permanecendo estáveis em termos nominais. Essa estabilidade, combinada à ex-
pansão das receitas, é o principal fator explicativo da redução do déficit da atividade de ensi-
no e pesquisa.

2.3 Recursos próprios e liquidez

Os recursos próprios, correspondentes ao caixa de livre uso da Universidade, evoluí-
ram de R$ 200,5 milhões para R$ 303,9 milhões, crescimento de 51,6%. O indicador de 
liquidez corrente passou de 1,076 para 1,150, e o patrimônio líquido encerrou o exercício em 
R$ 1,54 bilhão, consolidando a recuperação da base patrimonial após período de erosão.

R$ 303,9 mi
recursos próprios · +51,6%

1,150
liquidez corrente, ante 1,076  

em 2024

R$ 1,54 bi
patrimônio líquido

A evolução conjunta desses indicadores tem três efeitos institucionais. Amplia a capacidade 
de honrar compromissos de curto prazo; confere previsibilidade ao planejamento e à execu-
ção de investimentos; e fortalece a posição da Universidade diante de parceiros estratégicos, 
financiadores e órgãos reguladores. Trata-se de geração efetiva de liquidez, e não de resul-
tado meramente contábil.

R$ 200,5

2024 2025

R$ 303,9

+51,6%
de crescimento nos 
recursos próprios

Em R$ milhões. Evolução dos recursos próprios, 2024–2025. Fonte: Vice-Reitoria Administrativa/Diretoria de 
Finanças – DFin. 
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3. Instrumentos de gestão, governança e controle
Os resultados apresentados não decorrem de medidas isoladas, mas de um processo de reor-
ganização institucional iniciado em 2022, cuja cadeia de instrumentos se descreve a seguir.

3.1 Planejamento Estratégico 2024–2030
O processo teve início ainda em 2022, no princípio da atual gestão, com a constituição de três 
grupos de trabalho, dedicados respectivamente à sustentabilidade financeira, à extensão 
universitária e ao redesenho da identidade visual e da comunicação institucional. Segui-
ram-se a Comissão de Acompanhamento das Ações Estratégicas, seus subgrupos e a conso-
lidação das prioridades, que resultaram no Planejamento Estratégico 2024–2030, publicado 
em setembro de 2024. Construído com ampla participação da Comunidade Universitária, o 
plano organiza-se em sete pilares, entre os quais a sustentabilidade financeira, e funciona 
como instrumento orientador das decisões institucionais.

3.2 Plano Diretor Financeiro
Derivado do Planejamento Estratégico e elaborado pelas equipes da Vice-Reitoria Admi-
nistrativa, o Plano Diretor Financeiro parte do diagnóstico de que a sustentabilidade é res-
ponsabilidade compartilhada por todas as unidades e de que a recuperação dos déficits deve 
ser gradual. Para cada unidade foi estabelecida uma curva-guia de recuperação, com metas 
definidas em relação à sua própria trajetória e às suas condições específicas, e não por com-
paração entre unidades. O instrumento permitiu controle mais fino das despesas e alocação 
mais criteriosa de recursos.

3.3 Frentes de governança e controle

Seis frentes de aperfeiçoamento da governança e dos controles encontram-se em curso:

1.	 Gestão de ativos.

2.	 Assessoramento contínuo de consultoria especializada.

3.	 Novo plano de contas.

4.	 Novo modelo de compras.

5.	 Estruturação de políticas e normas.

6.	 Novo modelo de gestão de contratos.

Tais medidas fortalecem a clareza dos processos, a segurança jurídica, a transparência e a 
corresponsabilidade na gestão.

3.4 Programa de Integridade
Aprovado em junho de 2024 em sua primeira versão, ainda vigente, e hoje em fase de imple-
mentação, o Programa de Integridade é mais um esforço da atual gestão. Tem por objetivo dar 
transparência aos processos institucionais e cuidar com diligência de seu aprimoramento. 
Dialoga com as melhores práticas de conformidade e governança ética e responde a uma de-
manda da própria Comunidade Universitária por processos confiáveis, capazes de sustentar a 
inventividade acadêmica e a ação responsável. Seu fortalecimento tem contribuído para uma 
expansão mais segura da Universidade, inclusive no campo dos projetos patrocinados, ao ofe-
recer maior segurança jurídica, administrativa e patrimonial às parcerias.
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4. Validação institucional das contas
Os resultados do exercício foram submetidos, na ordem devida, às instâncias de verificação 
e de aprovação competentes.

Etapa Instância Ato

Auditoria
Firma de auditoria externa 
independente com especialização 
em entidades sem fins lucrativos

Parecer sem ressalvas sobre as 
Demonstrações Contábeis de 2025

Fiscalização Conselho Fiscal (Mantenedora) Parecer favorável, sem ressalvas

Aprovação
Assembleia Geral da Associação 
Mantenedora, em 4 de maio  
de 2026

Aprovação por unanimidade das 
Demonstrações Contábeis de 2025  
e da Revisão 1 do Orçamento 2026

Procedimentos de verificação e aprovação relativos ao exercício de 2025.

A Revisão 1 do Orçamento 2026, aprovada na mesma ocasião, elevou a projeção de resultado 
do exercício corrente de R$ 11,7 milhões para R$ 28,8 milhões, considerados os dados reali-
zados no primeiro trimestre.

Compete à Associação Mantenedora, nos termos de seu Estatuto, assegurar as condições 
necessárias para que a PUC-Rio cumpra sua missão, em função de garantia, apoio e preser-
vação dos bens colocados a serviço da Universidade. A condução ordinária da vida universi-
tária, em suas dimensões acadêmica, administrativa, financeira-operacional, pedagógica e 
estratégica, é exercida pela própria Universidade, por meio de sua Reitoria e de seus órgãos 
estatutários, no exercício da autonomia universitária reconhecida pelo art. 207 da Consti-
tuição Federal, pelo art. 53 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e pela Consti-
tuição Apostólica Ex Corde Ecclesiae.
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A sustentabilidade financeira, quando orientada pela missão universitária, converte-se em 
cuidado: em bolsas, em permanência, em saúde, em infraestrutura, em pesquisa, em exten-
são e em novos modelos pedagógicos. Esta parte apresenta as políticas e os investimentos que 
traduziram os resultados do exercício em benefício concreto para a Comunidade Universitá-
ria e para a atividade acadêmica.

Alunos no campus da PUC-Rio. Foto: Divulgação PUC-Rio.

5. Inclusão e permanência estudantil

5.1 Política de bolsas

Em 2025 foram concedidas 4.204 bolsas, alcançando 44,9% do corpo discente. A oferta de 
bolsas socioeconômicas registrou crescimento aproximado de 135%, incluindo oferta iné-

O que a sustentabilidade 
tornou possível

Parte II
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dita na seleção do Vestibular de Inverno. A política de bolsas constitui a base material da 
responsabilidade social da Universidade: é o que torna possíveis o acesso e a permanência, 
dando concretude ao compromisso com a inclusão.

O processo de concessão foi igualmente aperfeiçoado. A adoção de ferramentas de Open Fi-
nance e de Inteligência Artificial na análise socioeconômica tornou a avaliação mais ágil, 
mais segura e mais criteriosa, permitindo distribuição mais fina dos benefícios e a duplica-
ção do número de estudantes contemplados com desconto na mensalidade. O projeto Gestão 
de Bolsas Socioeconômicas com Open Finance e IA foi reconhecido com o Prêmio Nacional 
de Gestão Educacional, na categoria Gestão de Excelência. A relevância do reconhecimento 
reside menos no prêmio do que no que ele expressa: gestão qualificada a serviço da inclusão.

5.2 Permanência estudantil
O FESP — Programa Institucional de Permanência Estudantil, voltado à continuidade 
da trajetória acadêmica, atendeu 1.281 estudantes em situação de vulnerabilidade social 
em 2025, com investimento anual de cerca de R$ 3 milhões em alimentação, transporte 
e apoio tecnológico. Foram viabilizadas aproximadamente 100 mil refeições ao longo do 
ano, além de auxílios como alimentação dupla, empréstimo de computadores e apoios es-
pecíficos em períodos de maior necessidade.

4.204
bolsas concedidas em 2025

44,9%
do corpo discente alcançado

+135%
na oferta de bolsas 
socioeconômicas

1.281
estudantes atendidos  

pelo FESP

R$ 3 mi
investidos em permanência 

estudantil

100 mil
refeições viabilizadas no ano

A permanência estudantil é uma das expressões mais concretas da identidade comunitária 
da Universidade. Não basta abrir as portas: é preciso criar condições para que os estudantes 
permaneçam, aprendam, convivam e concluam sua formação com dignidade.

6. Cuidado com a Comunidade Universitária

6.1 Saúde e bem-estar na pós-graduação
A Universidade passou a oferecer plano de saúde e odontológico aos doutorandos vincula-
dos a programa interno de estágio acadêmico, medida que alcança potencialmente os 1.034 
estudantes de doutorado da instituição e reconhece o momento de vida e de carreira de jo-
vens pesquisadores. O benefício foi posteriormente estendido aos estudantes de mestrado. 
Saúde, bem-estar, formação intelectual e produção de conhecimento pertencem ao mesmo 
horizonte de cuidado: uma universidade que deseja formar bons pesquisadores precisa cui-
dar das condições concretas em que a pesquisa se realiza.
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6.2 Corpo técnico-administrativo
Em cenário de reajustes recorrentes no setor de saúde suplementar, a Universidade condu-
ziu negociação prolongada que resultou em reajuste zero nas mensalidades dos planos de 
saúde em 2025. Simultaneamente, estruturou novo modelo de subsídio proporcional à re-
muneração, voltado especialmente aos funcionários técnico-administrativos com menor 
capacidade contributiva e contemplando titulares e dependentes. Os recursos preservados 
pela negociação, da ordem de R$ 3 milhões, foram revertidos à própria Comunidade Uni-
versitária sob a forma de proteção e maior equidade.

O mesmo cuidado alcançou os jovens aprendizes: mais de 40 foram incluídos nos planos de 
saúde e odontológico, sem custo para os beneficiários. Registraram-se ainda investimentos 
em capacitação, escuta das necessidades do quadro técnico-administrativo e iniciativas de 
qualificação profissional.

6.3 Universidade Promotora da Saúde
A PUC-Rio recebeu o Selo de Universidade Promotora da Saúde, concedido pela Rede Bra-
sileira de Universidades Promotoras de Saúde a partir do Laboratório Vivo de Inclusão, 
Cuidado e Inovação Social. A iniciativa compreende a saúde em suas várias dimensões 
— física, mental, intelectual, social, espiritual, ocupacional, financeira, ambiental, digi-
tal e cultural — e articula o cuidado intramuros ao cuidado extramuros, próprio de uma 
universidade comunitária.

7. Fortalecimento e expansão do modelo de pesquisa

7.1 Projetos patrocinados e convênios

As receitas de projetos patrocinados e convênios evoluíram de R$ 309,9 milhões para R$ 400,5 
milhões, crescimento de 29,2%. O desempenho reflete o aperfeiçoamento da gestão desses pro-
jetos, a organização dos institutos e laboratórios, o reforço da governança específica e a amplia-
ção de parcerias nacionais e internacionais.

R$ 309,9

2024 2025

R$ 400,5

+29,2%
de crescimento nas receitas 
de projetos patrocinados 
e convênios

Em R$ milhões. Patamar inédito na história da Universidade.

17



7.2 Avaliação Quadrienal da CAPES

Os indicadores de pós-graduação confirmam a solidez do modelo de pesquisa da Univer-
sidade. No resultado da Avaliação Quadrienal da CAPES divulgado em 2025, referente ao 
quadriênio 2021–2024, a PUC-Rio elevou de 67% para 74% o percentual de seus Programas 
de Pós-Graduação integrados ao Programa de Excelência Acadêmica (PROEX), reservado a 
cursos com padrão de excelência internacional.

74%
dos programas de  

pós-graduação integrados  
ao PROEX, ante 67% no 

quadriênio anterior

76%
dos programas de  

pós-graduação com  
nota 5 ou superior

89%
dos programas acadêmicos 

com nota 5 ou superior

Esses resultados expressam trajetória consistente de qualificação do corpo docente, for-
mação rigorosa dos estudantes, infraestrutura de pesquisa, internacionalização, inovação 
científica e tecnológica e compromisso com a produção de conhecimento relevante para a 
sociedade. Mais do que conquistas isoladas de programas, evidenciam a maturidade de um 
projeto institucional integrado, plural e interdisciplinar.

7.3 Novos cursos e novas modalidades

O período registrou a criação dos cursos de graduação em Inteligência Artificial, Susten-
tabilidade, Farmácia e Matemática Aplicada e Computacional, além do Curso Superior de 
Tecnologia em Gestão Financeira, ofertado em modalidade a distância e primeiro passo do 
projeto de Educação Digital. Este último inaugura nova modalidade pedagógica, integran-
do ambiente digital e vivência no campus, currículo por competências e atividades exten-
sionistas presenciais, ampliando o alcance da Universidade sem renúncia à exigência acadê-
mica e à formação humanista que a caracterizam.

O novo curso de graduação em Medicina representa marco histórico. Trata-se de projeto 
há longo tempo amadurecido pela Universidade, agora viabilizado em contexto de maior 
maturidade institucional e de maior reconhecimento público. A graduação soma-se a uma 
presença de 70 anos da PUC-Rio na formação médica em nível de pós-graduação, por meio 
de seus cursos de especialização, que já formaram mais de 20 mil profissionais. A Medici-
na que se deseja construir nasce integrada à tradição humanista da Universidade, ao rigor 
científico, ao compromisso ético, à saúde pública e ao cuidado com a vida.
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Laboratório de Medicina. Foto: Divulgação PUC-Rio.

7.4 Infraestrutura de pesquisa e inovação

O Instituto PUC-Behring de Inteligência Artificial teve as obras de sua sede própria inicia-
das em agosto de 2025, em edifício que contemplará laboratórios, salas de aula e espaços de 
pesquisa. Viabilizado com o apoio de parceiros, antigos alunos e doadores, o Instituto mate-
rializa a marca própria da Universidade nesse campo: técnica com ética, inovação com hu-
manismo e ciência com responsabilidade social. No mesmo período ampliaram-se os con-
vênios internacionais, as possibilidades de mobilidade acadêmica e a presença institucional 
em redes de pesquisa.

7.5 Reconhecimento em rankings acadêmicos internacionais

A qualidade acadêmica da Universidade foi reconhecida por três dos principais rankings 
internacionais no ciclo 2025–2026. No QS Latin America & The Caribbean Rankings 2026 
(outubro de 2025), a PUC-Rio ocupou a 5ª posição nacional, líder entre as privadas do país. 
No Times Higher Education Latin America University Rankings 2026 (dezembro de 2025), 
confirmou-se entre as dez melhores da América Latina, na 6ª posição regional e 5ª no Bra-
sil. No QS World University Rankings 2027 (junho de 2026), alcançou a 1ª posição entre as 
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universidades privadas brasileiras, a 2ª do Estado do Rio de Janeiro e a 6ª entre todas as 
universidades do país.

1ª
entre as privadas do Brasil,  

QS World Rankings 2027

5ª
no Brasil, QS Latin America & 

Caribbean 2026

6ª
na América Latina, THE Latin 

America Rankings 2026

Comparada ao seu grupo real de referência — universidades de porte médio —, a PUC-Rio 
figura entre as 6% melhores do mundo em reputação acadêmica e empregabilidade, com 
liderança em reputação acadêmica na América Latina e o 1º lugar do Brasil em internacio-
nalização docente. Avaliados por metodologias independentes entre si, os três resultados 
convergem no mesmo diagnóstico: liderança consolidada entre as privadas do país e reco-
nhecimento crescente em escala regional e global.

Fonte: QS Latin America & The Caribbean Rankings 2026; THE Latin America University Rankings 2026; QS Wor-
ld University Rankings 2027; Vice-Reitoria para Assuntos Acadêmicos (VRAC) e Coordenação Central de Planeja-
mento e Avaliação (CCPA).

8. Campus, patrimônio e acessibilidade

8.1 Plano Integrado do Campus

Desdobramento direto do Planejamento Estratégico, o Plano Integrado do Campus reúne 
planos em desenvolvimento que orientam o cuidado com o patrimônio e a ocupação futu-
ra da Universidade: a readequação da capacidade construtiva, a legalização das edificações 
existentes, o Plano Diretor e de Massas, o Plano de Urbanismo, Arquitetura e Paisagismo, o 
Plano de Manejo e o Plano de Acessibilidade e Sinalização. Trata-se de instrumento decisivo 
para que a Universidade cuide de seus espaços, regularize seu patrimônio, planeje sua ocu-
pação futura e preserve aquilo que recebeu como bem institucional.

8.2 Regularização patrimonial e acessibilidade

A conclusão do processo de regularização do patrimônio imobiliário constitui marco ins-
titucional de especial relevância, por viabilizar intervenções antes impedidas. Entre elas, 
destaca-se a instalação de elevadores que alcancem os andares superiores de edificações 
existentes, com efeito direto sobre a acessibilidade do campus. A acessibilidade plena é 
exigência da identidade comunitária e humanista da Universidade, e não item acessório 
de infraestrutura.
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8.3 Obras e requalificação de espaços

No período registraram-se a readequação e a regularização de prédios existentes, entre os 
quais o Edifício Kennedy, módulos do Cardeal Leme e espaços de Biologia e Design; o início 
da construção do edifício do Instituto PUC-Behring de Inteligência Artificial; a entrega do 
Boulevard Papa Francisco; a criação do Boulevard Gastronômico; a ampliação dos bicicletá-
rios para 500 vagas; e a modernização em curso da infraestrutura esportiva. A Administra-
ção Central acompanhou igualmente a retomada das obras do Metrô da Gávea, cuja conclu-
são terá efeito relevante sobre as condições de acesso ao campus, com impacto direto sobre 
a mobilidade de estudantes e funcionários.

Campus, Boulevard Papa Francisco. Foto: Divulgação PUC-Rio.
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Esta parte apresenta o retrato da responsabilidade social universitária referente ao ciclo de 
2025, primeiro mapeamento sistematizado dessa natureza realizado pela Universidade em 
muitos anos.

9. Fundamento e marco de identidade

9.1 Fundamento normativo e situação do documento

O mapeamento responde à Portaria MEC nº 71, de 2026, que estabelece o novo marco de qua-
lificação das Instituições Comunitárias de Educação Superior. O art. 3º, inciso X, determina 
a apresentação de relatório de responsabilidade social relativo ao exercício do ano anterior, 
contendo a descrição das ações e dos serviços de interação com a comunidade, a metodo-
logia de interlocução com atores locais e os resultados obtidos em termos de engajamento 
social e de desenvolvimento comunitário. As Notas Técnicas 17 e 18, de 2026, definem os cri-
térios de análise e a organização do dossiê de evidências.

Situação do Relatório de Responsabilidade Social Universitária

Uma versão inicial do relatório foi encaminhada ao Ministério da Educação, para análise 
no âmbito do novo marco de qualificação das Instituições Comunitárias de Educação Supe-
rior. Os dados apresentados nesta parte correspondem ao mapeamento que lhe deu origem.  
O Relatório de Responsabilidade Social Universitária será consolidado, editado e publicado 
em versão própria, com ampla divulgação à Comunidade Universitária e à sociedade.

Há, portanto, exigência técnica determinada. A Universidade optou por respondê-la a 
partir de sua própria identidade institucional. A dimensão comunitária, o compromisso 
com o bem comum e a responsabilidade socioambiental não constituem adequação re-
gulatória: são elementos constitutivos de uma universidade católica. A responsabilidade 

Responsabilidade  
social universitária

Parte III
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social da PUC-Rio antecede o relatório, e o relatório torna visível uma vocação que já per-
tence à sua identidade.

9.2 Marco de identidade: os quatro círculos de cuidado

O mapeamento adota como chave de leitura quatro círculos de cuidado, compreendidos 
como esferas concêntricas de responsabilidade, isto é, escalas de alcance e não hierarquias 
de importância.

Círculo Definição

Pessoa A excelência medida pela qualidade da atenção oferecida a cada pessoa  
que habita a Universidade

Comunidade O vínculo com o entorno, com as escolas, com os territórios populares  
e com a sociedade civil

Mundo A presença em redes nacionais e internacionais e nas políticas públicas

Ecossistema O compromisso com a Casa Comum, em sintonia com a encíclica Laudato Si’

Referencial de Governança e Gestão da PUC-Rio (Relatório de Responsabilidade Social Universitária, 2026)
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9.3 Percurso metodológico

O percurso se deu em quatro movimentos sucessivos de escuta: das pessoas às unidades e 
departamentos, destes aos decanatos e, em sequência, à gestão central. Operacionalmen-
te, envolveu formulários preenchidos pelos próprios profissionais; autodeclaração de cada 
iniciativa, com registro de perfil, filiação institucional, parcerias, Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável, público, território e efeitos; anexação de evidências; e condensação dos 
dados em plataforma. O método adotado subordina a afirmação à escuta e à evidência. O 
relatório, por sua vez, organiza-se em oito partes, que percorrem o itinerário da identidade 
à conformidade:

10. O retrato do ciclo 2025

10.1 Retrato geral

O mapeamento reuniu 540 iniciativas submetidas por 47 unidades da Universidade, entre 
centros, departamentos, institutos e unidades complementares, organizadas em 11 eixos 
programáticos e 24 programas permanentes. Cada eixo resultou da análise das ementas dos 
cursos de graduação, de pós-graduação e de educação continuada, derivando dos Projetos 
Pedagógicos de curso. Os eixos não são categorias externas aplicadas às iniciativas: expres-
sam a estrutura curricular da própria instituição.

Iniciativas por eixo programático. Fonte: Relatório de Responsabilidade Social PUC-Rio, ano 2025.

I. Identidade
II. Instituição
III. Território

IV. Práxis
V. Método e Escuta 
VI. Efeitos

VII. Perenidade e Futuro   
VIII. Conformidade
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10.2 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

As 540 iniciativas contemplam a integralidade dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel. Uma mesma iniciativa frequentemente responde a mais de um objetivo, o que indica que 
o cuidado efetivo opera de modo sistêmico e não se deixa segmentar por disciplina. A concen-
tração ocorre no ODS 4, Educação de Qualidade, com 283 iniciativas; no ODS 10, Redução das 
Desigualdades, com 272; e no ODS 11, Cidades e Comunidades Sustentáveis, com 139.

63 iniciativas 17 iniciativas 122 iniciativas 283 iniciativas 54 iniciativas 18 iniciativas

18 iniciativas 85 iniciativas 48 iniciativas 272 iniciativas 139 iniciativas 39 iniciativas

57 iniciativas 17 iniciativas 36 iniciativas 125 iniciativas 107 iniciativas

Distribuição das 540 iniciativas pelos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

10.3 Perfil das iniciativas

84,4%
das iniciativas nascidas  

de demanda externa

75,4%
com validação comunitária

64,3%
com contribuição  

a políticas públicas

O percentual de 84,4% de iniciativas originadas de demanda externa é o dado que sustenta 
os demais: indica que a atuação da Universidade não se organiza de dentro para fora, mas a 
partir da escuta do território. Cerca de 60% das iniciativas são permanentes ou recorrentes, 
e o âmbito predominante de atuação é local e municipal. Em contrapartida, o percentual 
inferior a 30% de iniciativas declaradas como sistematizadas delimita o principal desafio 
metodológico do próximo ciclo.
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10.4 Dimensão internacional

A dimensão internacional constitui abertura das escalas anteriores, e não âmbito autôno-
mo. A Universidade mantém 463 acordos internacionais, com instituições de 58 países em 
cinco continentes, e 354 possibilidades de intercâmbio. Integra, entre outras, a AUSJAL, 
rede de universidades jesuítas da América Latina; a SACRU, aliança de universidades cató-
licas de pesquisa; o Grupo Tordesillas; a ODUCAL; a Rede Universitária para o Cuidado da 
Casa Comum; Cátedras UNESCO; a Cátedra Sérgio Vieira de Mello, do ACNUR; e a Rede de 
Soluções para o Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas.

11. Territórios, evidências e vozes

11.1 Alcance territorial e dossiê de evidências

As afirmações do mapeamento encontram respaldo em dossiê composto por relatórios de 
atividade e relatórios técnicos, termos de parceria institucional, convênios e acordos, tra-
balhos de estudantes das disciplinas extensionistas, registros fotográficos, depoimentos em 
texto, áudio e vídeo, e publicações acadêmicas e em veículos de notícias. O critério adotado 
foi o de que nenhuma afirmação seria feita sem evidência verificável.

A atuação dos institutos e unidades complementares apresenta caráter transversal e ampla 
distribuição territorial. No ciclo de 2025, iniciativas dessa natureza alcançaram 894 municí-
pios, em todos os estados da federação, com 9.303 inscritos e 2.628 certificados emitidos. O 
Parque de Inovação reuniu 131 laboratórios e 123 instituições parceiras.

894
municípios alcançados,  
em todos os estados

9.303
inscritos em iniciativas  

dos institutos

131
laboratórios reunidos  

no Parque de Inovação

Círculo Iniciativa Alcance e territórios

Pessoa Rede de Apoio ao 
Estudante (RAE) Mais de 1.000 beneficiários diretos

Comunidade
Juventude  
Empreendendo  
Futuros

22 cursos em quatro nichos; Rocinha e mais de 60 bairros 
do Rio de Janeiro, Nova Iguaçu, São João de Meriti, 
Queimados e São Gonçalo

Comunidade
Apoio à Extensão  
em Contextos  
de Vulnerabilidade

Região Metropolitana do Rio de Janeiro,  
Maricá e Venezuela

Mundo Na Memória PUC-Rio Registro de violações de direitos humanos  
em revista bilíngue que articula dez países

Ecossistema DataZoom Amazônia Plataforma pública e de código aberto sobre  
os nove estados da Amazônia Legal
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Evento Comunitário NetZero. Foto: Divulgação PUC-Rio.

11.2 Vozes da comunidade

O mapeamento incorporou depoimentos registrados junto a beneficiários e parceiros, apre-
sentados como evidência qualitativa dos efeitos das iniciativas.

“Esses apoios fazem uma diferença concreta e cotidiana na minha vida, garantindo 
não apenas condições materiais, mas dignidade, segurança e tranquilidade para que 
eu possa seguir estudando.”
Estudante de Geografia, bolsista, pessoa com deficiência visual.

“A PUC promove algo magnífico, que é oferecer acesso livre ao bandejão aos alunos 
do pré-vestibular social. Isso motiva bastante e ajuda a quem mais precisa.”
Jovem morador do Vidigal, programa Juventude Empreendendo Futuros.

“Todas as civilizações têm direito de permanecer vivas, não destruídas.”
Tuxaua do povo Sateré-Mawé, documentário produzido pela Universidade no percurso rumo à COP30.
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12. Limites reconhecidos e compromissos assumidos
O mapeamento incluiu autoavaliação explícita, formulada segundo o critério de reconhecer 
forças sem triunfalismo e riscos sem defensividade. Entre as forças identificadas, destacam-se 
o alinhamento dos requisitos normativos à identidade e à missão institucionais, a perenidade 
dos eixos programáticos, a conformidade da política de bolsas, a predominância de iniciativas 
extensionistas curricularizadas, a ancoragem das políticas de desenvolvimento e inovação na 
responsabilidade social e a articulação consolidada com parceiros locais e regionais.

Entre os riscos, registram-se o percentual ainda reduzido de iniciativas sistematizadas, in-
ferior a 30% do total; a necessidade de mensurar de modo mais preciso efeito e impacto; os 
desafios de proteção de dados; a conversão de ações episódicas em programas permanentes; 
a passagem de uma interdisciplinaridade declarada para uma interdisciplinaridade efetiva; 
e a necessidade de avançar em políticas de ações afirmativas, sobretudo junto ao quadro de 
funcionários. Registra-se, ainda, que a Universidade não formalizava relatório de respon-
sabilidade social havia um longo período, cabendo antecipar-se à demanda dos órgãos go-
vernamentais e produzir tais documentos a partir da identidade institucional, e não como 
resposta a uma exigência externa.

Em resposta, foram assumidos sete compromissos para o próximo ciclo:

1. Perenizar gradualmente, respeitando o ritmo de cada programa

2. Formalizar e sustentar parcerias, com captação realista de recursos

3. Curricularizar a extensão no ritmo dos cursos, disciplina a disciplina

4. Consolidar as plataformas de articulação, entre elas a Casa Comum:  
Estação de Ecologia Integral

5. Refinar a escuta territorial e a avaliação participativa

6. Manter o método sinodal como caminho de trabalho

7. Avançar na busca por equidade, fazendo do próprio espaço  
institucional um exemplo vivo
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Exercício de 2026
A Revisão 1 do Orçamento 2026 elevou a projeção de resultado do exercício corrente de  
R$ 11,7 milhões para R$ 28,8 milhões, considerados os dados realizados no primeiro trimes-
tre. A prioridade de gestão permanece a continuidade do Plano Diretor Financeiro e o avan-
ço em direção ao equilíbrio da atividade de ensino e pesquisa, cujo déficit, embora reduzido 
a aproximadamente metade da média histórica, ainda não foi eliminado. A recuperação 
prossegue por unidade, segundo as curvas-guia estabelecidas.

2027: o ano dos estudantes
Concluído o ciclo de reorganização institucional, fortalecimento financeiro, aprimoramen-
to da governança, ampliação da transparência e consolidação do ecossistema acadêmico e 
de pesquisa, a Universidade designou 2027 como o ano dos estudantes, com trabalho de es-
truturação a ser conduzido ao longo dos meses subsequentes.

A iniciativa abrange a permanência estudantil, os processos de aprendizagem, a relação 
com o corpo docente, a inserção na pesquisa, a participação na extensão, o acesso a novas 
tecnologias, a preparação para o mundo do trabalho e a formação humana, ética e cidadã. 
Do ponto de vista operacional, prevê a revisão de salas de aula e espaços de convivência, de 
métodos pedagógicos, de currículos, de percursos formativos e de ambientes digitais, bem 
como das políticas de acolhimento, escuta, mobilidade, alimentação, saúde e cultura.

Perspectivas

No Horizonte
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